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* DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
VOZ DO COR~ClO 

REGIONALISMO E FE 
Festas da Vila 

Ao povo da minha terra, -
irmaos que lá longe livem, 
-palpitando como eu, no co­
ração, sagrado do amor á terra 
que, nos foi berço, -dirijo estes 
versos,-fracos sim de intelec­
tuo,-mas jámais de sentimen­
to e de fé, pelo muito que amo 
e quero a Espozende que 
me embalou a infancia, e pelo 

Nossa Senha da Sande 

muito que venero e idolatro, a 
Santa que os meus me ensina­
ram a N'ela ter fé, dirigindo-lhes 
todos os dias preces, para caus­
ticar as dores e dar-nos alivio ás 
nossas aflições. 

Crente e respeitando a crença 
dos meus antecedentes, não podia 
de maneira alguma deixar desa­
percebido esse dia que para os 
l~spozendenses é du~ 
piamente respeitado e venerado 
15 de A.gosto. não é só 
para Espozende, religio­
samente o dia da festividade à 

Virgem Nossa Senhora da Sau­
de, como ainda o dia civíw, em 
que i). l\.lanuel deu a carta de 
Alforria e D. Sebastiao refe­
rendou em data igual, os forais 
que nós temos por dever ribom· 
bar, para atestar o grande esfor­
ço e o amor que os nossos an­
tepassados deram provas. 

Aqui no Cruzeiro do Sul 
Olhando o firmamento azul 
Em expressivo e saudoso olhar, 
Que pulsa, inflama e prende 
Ví os filhos de Espozende 
A rir, brincar e a cantar • •• 

Corações ardendo em brazas 
Voaram com densas azas 
A' terra a quem querem bem! •.. 
-Terra linda! . . . -pequenina 
Onde estd a capelinha 
Onde rezou nossa mãe. 

Todos nós, n'aquela !tora 
Lembramos Nossa Senhora 
Passando pelo arraial • .. 
-Sorridente-em seu andor 
Nos abençoava com amor 
Sttavisando o nosso mal. 

......................... 

......................... 

......................... 
.Sã alegria em todo o rôsto! 
-Há fé-é I 5 de Agasto! • •. 
Todos rezaram o terço 
Com santo amor e virtude 
A' Vi.-gem Mãe da saude 
E á terra que foi seu berço. 

Saudade qtte a alma rodeia 
Foram mortas n'uma ceia 
E wais tarde puz·me a erguê-las 
Para não andarem de rastros. 

-Forqtte as saudades são astros .• . 
Da vida são as estrelas! • .• 

......................... 

......................... 

........................ 
Senhora, a vossa imarçem 
Nossa saudade em romagetn 
Beijou-vos e voltou de novo. 
E trouxe-11u a vossa graça 
Que a nossa alma enlaça 
A' alma do nosso povo. 

A. Eiras. 
-----····------

Guias para envio de corres­
pondência oficial 

A' vend:i nesta redacção, aos 
melhores preços. 

-~----... ~··--------Se O ESPOZENDENSE vos agra­
da, assinai-o imediatamente e publi­
cai nele os vossos anuncios . 

Tr('S potencias 

Um dia encolltraram-se 
uma azetona, uma pedra de 
carvão e uma gota de tinta. 

Estabdeceram couversa e 
disse o azeitona, orgulhosa: 

1
-Eu eort negra, mas ilumino 
os Deus. 

1 

A p1dra de carvão, não 
menos orgulhosa:-Eu tam­

: bem sou negra, mas honro-me 

1

. de iluminar o Trabalho. 
E logo a tinta, que pare-

cia immovel na sua modestia, 
1 a tremer:-Pois ou, igualmen· 

~~~~~~~~~~~~: 1 te negra, como vós, ilumino as 
- 1 Almas! 

1 Chamamos a atenção para o artigo 
O que é a União Nacional. Capela de Nossa Senhora da Saude 

RESULTADO DESTES EXAMES 
EFECTUAOOS NAS ESCOLAS 
DESTA VILA NO CORRENTE 
ANO LECTl'JO. 

~orvos 

Alvaro M. Gomes dos Santos 
Distinto 

Rosendo dos Santos Portela 
Aprovado 

Espozende 
A:nonio Gomes Cardoso 
Antonio M. de A. Gomes 
Artur de Freitas 
João Adelino F. Reis 
Joao Mariz de S. Costa 
José A ugustc Reis Pilar 
Manuel de Jesus Ferreira 

Distintos 

António Veloso S. P. Lôpo 
Arlindo Vasconcelos S. Lôpo 
Eduardo L. Gonçalves Souto 
Flávio Emílio B.!rbosJ Guerra 

Aprovados 

Aurélio L Gonçah-es Magalbais 
A na Zita Céu Losa Regado 
Josefina Beatriz G. Ferreira 
Maria Beatriz V. da C. Lima 
Mari•t Helena Idalina da Silva 

Distintos 

Maria Augusta de Sousa 
Maria Ermelinda Losa de Faria 

Aprovadas 
Fão 

Americo dos Santos Saraiva 
Francisco dos S. G. Solinho 
José G. Barbosa Rodrigues 
Jose Solinbo de Oliveira 
Manuel Alves de Oliveira 
Manuel Fernandes Alves 
Manuel Ferreira Belo 

""" 
Reinar da Silva Sá Pereira 

Distintos 

Ilidio de Campos Mendanha 
João Miranda de J. Ferreira 
Joaquim de Otiv. L. e Costa 
José Antonio R. Fernandes 
Luciano Gomes Calafate 
Venceslau A. C. Rodrigues 

Aprovados 

Maria Alice F. Morgado 
Maria Alzira G. de Morais 
Maria de L. da Silva Pereira 

Distintas 

Edir Mariz da Venda 
Lidia Mendanha Gonçalves 
Rosália Gonçalo Didier 

Aprovadas 

Forjães 
Joaquim G. de M. Martins 
Manuel 1\lves de Azevedo 
Manuel Sampaio Afonso 

Distintos 

Antonío Lima Torres 
António M. de Almeida 
António Neiva de Carvalho 
António Queiroz A. Ribeiro 
Cirilo de Carvalho Ribeiro 
Joaquim Neiva de Carvalho 
José Maria Vian.t R. Lima 
José de Miranda R. Torres 
Manuelina de Faria 
Ramiro Barbosa Torres 

Aprovados 

Maria Emilia Barros de Faria 
Maria de Lourdes G. de Faria 
O!ivia de Miranda R. Torres 
Suzana Rodrigues Dias 
Ana Fernandes Martins 
Inez Barbosa Torres 
Iria de Jesus Dias da Costa 
Maria Emilia F. da Cruz 
Maria de Miranda Boucinha 

Distintas 
., 



Maria Rosa Lima T?rres 
Albina Vilaverde Neiva 

Aprovadas 

Marinhas 
Querubim Gonçalves P.at~ão 

Distinto 

António Gonçalves Enes 
José Lopes de Miranda 
José da Torre Cardoso 

Aprovados 

Rio Tinto 
Manuel Cardoso e Silva 
Manuel Fernandes Eira~ . 

Distintos 

Manuel Luiz da Pena 
Aprovado 

Uolégio 
Franco-Lusitano . 
Sara Deolinda da C. Marques 

Aprovada 

Uolégio de Bellnho 
Alberto Pereira Viana . 
Maria Candida F. Martms 
• Aprovada 

tinsino doméstico 
1 

Domingos Martins Ferreira 
Disti11to 

~ -.. •_. 

llNISTERIO OI ÃGRICUL TURI 

v congresso Inter· 
naeional da Vinha 

e do Vinho 
Temos presente uma bro­

chura de propaganda do V. Con· 
gresso Internacional do Vmho e 
da Vinha e do II Congresso In­
ternacional Médico para o Estu­
do Cientifico do Vinho e da Uva 
que reunirão em Lisboa, a I 5-:? 3 
de Outubro do ano corrente. . 

Trata-se de reuniões da ma~s 
alta importancia cientifica, tecm­
ca e cultural, que estão desper­
tando 0 maior interesse nos 
meios especializados de todo o 
mundo. 

Está já assegurada ~ repr~­
sentação oficial. de 20 eatSeS vi­
ticoJas que enviam a L1sb?a .d~­
legações form:td~s por mdivi­
dualidades da maior reputação e 
e tambem já eleva~o o numero 
de clinicas e!;trange1ros que as­
seguram a vinda a Portugal. 

Esta Comissão espera que os 
viticultores portugueses :n~­
leirem ao lado dos nossos tecm­
cos que, ern grand~ número e 
apresentando magmficos traba­
lhos, comparecerão ao Congres-
so. . . 1. 

Nesta ordem de ideias, so 1-
cita a passivei propaga~d:, no 
sentido da viticultura nacional s~ 
fazer representar, quer pelo nu­
mero, quer pela qualidade, por 
forma brilhante no Congresso 
Internacional de Lisboa . 

A inscrição dos Congress1~­
tas deve ser feita na Secretana 
da Comissão Executiva do Co~­
gresso, no Ministerio da ~gn· 
cultura-Lisboa, ate ao dia 15 

«0 ES~UZEl\OEI\SE» 

de Setembro p. f. 

Uonvlte 
E' feito 0 convite aos cabos 

na situ:ição de disponioili.dade 
da classe de i 9 3 7 ou an!e~tores 
ou pertencentes .as tro~as licen­
ciadas, com mais de vmt~ anos 
de idade, que des~jem serv.1r nas 
Colonias que satisfaçam as se­
guintes condições: 

Tei bom co:r.portamento 
militar (classificado na segunda 
classe de comportamento). 

o 'ºe é a Boião Haeional 
A União Nacional vai en­

trar numa fase de intensa acti­
vidade. Assi1TI o afirmou e u que­
re o snr. Dr. Oliveiré: Salazar. 
Assim o dizem os trab-1lhos que 
as diferentes comissões já ence­
taram por todo o pais. . 

Depois dum ano de quas1 
absoluta paralisação, imposta pe­
ias circunstancias, a unica força 
política de apoio ao Estado No.vo 
recomeça os seus afazeres, e d~s­
põe-se a infrentar a nobre mis­
são que lbe foi outorgada pelo 
proprio Chefe da Revolução Na-

ao de .J"olho de toas 

• sarnento do cc 28 de Maio» e da 
vontade do paiz, definia magis­
tralmente, n~ sala do Risco, o 
sentido construtivo, organico e 
dinamico da Revolução, 

E anos decorridos, ao come­
morar o X aniversario do mes­
mo movimento, eie traçava de 
novo com uma superioridade , .. 
que tocava as concepyões ~entats,. 
as grande linhas d1rectnzes do 
Estado Novo. 

ccNem divisões, nem ódios,. 
nem lutas, nem particularismos de 
pessoas ou .de grupos •. nem pro­
gramas vànos de sentido ou de.s­
tituidos lie possibilidades prát1-

Serem julgado~ aptos para 
servirem nas Colontas pela J ~~­
ta Hospitalar do Hospital Mth­
tar Regional do Porto. 

As despezas de apresentaç~o 
no Regimento, a Junta Hospi­
talar e no caso de apurados, no 
Deposi~o Milit~r ~olonial, em 
Lisboa, são satisfeitas pelos ca­
bos oferecidos, nos termos do 
disposto na Nota n.• 8 3I4 [ 13 .877 
de 25-7-9::9. 

cional. ' cas. 

Os interessados devem apre· 
sentar-se no Rc:gimento de In­
fantaria n.º ), Deposito de Pra~ 
ças, em Viana do Castelo, ate 
3 o do corrente por 10 ~oras ou 
0 mais tardar até ao dia 6 de 
Agosto proximo futuro por 
igual hora a-fim-de poderem 
ser presentes á referida. Junta 
que funciona n'.ls 2.ª5 feiras. de 
cada semana naquele ~ospital, 
visto as declarações dev1damen,... 
te documentadas deverem da~ 
entrada, impreterivelmente,. ate 
10 de Agosto na Rep:uução 
competente do M. Guerra. 

A Bem, da Nação 
O Comandante, 

Joaquim Pereira do Reis 

~~----~~------~~ 

Exame~ ~e en~ino elemenmr 
Durante a pritneira quinzena 

dêste mês efectuaram ·se nas es­
colas deste concelho os exames de 
3 .ªclasse do ensino primário ele­
tnentar, tendo sido aprovados os 
seauintes candidatos: o ..................... ....... 

···· · ·~~-~;~~-~··· · ·· · ·· .!:.T· ~ec~~ Total 

E' este o momento, porta:i· 
to, para recordar a su.a doutrina 
essencialmente educativa e para 
mostrar, de novo, as diferenças 
basilares que a distinguem das 
velhas concepções liberais. 

Recordemos, em primeiro lu­
gar que o _cc28. de Maio» f~i o 
resultante mevttavel do ambien­
te criado. 

A decadencia a que havía­
mos descido tristemente; os es­
candalos praticados ~elos ~o­
mens de governo, e, amda a 10: 
capacidade do poder para dar a 
nação as reformas e acção .c~ea­
dora que os interesses ex1g1am 
determinaram por um l~do, o 
mal estar que todos sentimos e 
revoltou sinceramente, os me­
lhores v~lores nacionais. 

A intensa campanha doutri­
naria anti-liberal e anti-demo­
cratica, que os contra-revolu~io­
narios desenvolveram pelo ]Or­
nai, pelo livro. e ~ela pal~vra e 
criou na consc1enc1a do pais, por 
outro lado o desejo fremente de 
regressar is suas fontes tradicio­
nais, e de pôr de pa:te, por .co~­
sequencia, o figunno art1fic1al 
que fomos buscar á Revolução 
Francesa. 

Qnantos oficiais da guarni­
ção de Braga se lançaram na ar­
rojada e nobre ccarrancada» a 
tmosfera geral era esta. 

E se é verdade que era o po­
vo que mais ª. espalhava, pos­
suído do raro mstmto das con­
veniencias nacionais, não é me­
nos certo que eram os nossos 
melhores valores, as elites dos 
sectores que dirigiam a vida por-
tuguea, que a fazi!m. . . 

Profundamente nactonahsta, 
pois, nas suas or!gens, a Revo­
lução Nacional tinha de ser! até 
pela ordem inevitável das coisas, 
reformandora quanto ao_s seus 
meios, tra fo:ionalistas, anu·demo· 
cr:ítico e anti-liberal quanto aos 
seus fins. 

E foi-o. 
Pouco tempo depois de ha­

ver entrado no govêrno, o snr. 
Dr. Oliveira Salazar, jà conside­
rado o grande interprete do pen-

....................... 
A's almasdeclaradas pela du­

vida e pelo negativi~ 11? do sé­
culo procuramos restttu1r o con­
forto das grandes certezas. Não 
discutimos Deus e a virtude; não 
discutimos a Patria e a sua His­
tória· não discutimos a Autori­
dade' e o seu prestigio; não dis­
cutimos a familia e a sua moral;. 
não discutimos a gloria do Tra­
balho e do seu dever.» 

Como se vê não ha uma le­
ve descordancia, sequer, nos ca­
minhos e na orientação do mo­
vimento de • 28 de Maio». Nas­
ceu com emblema do serviço­
nacional, da subordinação do in­
teresse particular ao bem-co·­
mum, do anti-patriotismo, . ~a 
supremacia dos va!ores espm­
tuais; com ele contmuou pelos 
anos fora, ontem representado ~a 
Ditadura Militar, hoje concreti­
zado no Estado Novo Corpora-
tiv~ . 

Ora como a União Nacio­
nal é a consubstanciação doutri­
naria dos seus principias infor­
madores, e cumpre divulgar, di­
fundir e esclarecer esses mesmos 
princios, para facilitar a acção go­
vernativa tambem ela tem de ' . . 
ser pela força das . c1rc~nstac1a~, 
essencialmente nac1onahsta, ant!­
-partidaria, anti-liberal, anti-de­
mocratica - combatendo, pela 
conveniente formação das inte­
ligencias e das vontades, ~ tran­
sitorio, o inadaptado, e e;> mcons­
tante a critica como sistema, a 
má fé como norma, o espírito de 
grupo e o espirita materialista. 

Compreende-la-h~o todos as­
sim? Saberá uma grande parte do 
Paiz o que ha nela de apostola­
do e de renovação? Veremos ..• 

Manoel A.raujo. 

POR 7$50 
Uma lindissima caixa de pa­

·pel fantasia, com 2 5 folh~s e 2 5 
envelopes: o que há de mats a10-

de1 no. 

----------~------~ 



Aos eontrlbuintes 
Faz·se saber que são convida­

dos os contribuintes industriais 
do grupo c de cada uma das 
freguesias dêste concelho, a in­
dicarem até ao dia l 5 do mês de 
Agosto de 19 3 8 e de Harmonia 
com o parágrafo l. 0 · do artig'J 
6.º do Decreto-Lei n.0 24.916 
de 10-1-9 3 5, o Delegado esco­
lhido pelo respectivo grémio ou 
por classe de contribuintes afim 
de constituirem a Comiss~o de 
que trata o mesmo artigo para 
a fix<ição do rendimento tribu­
tável para o lançamento da re­
ferida contribuição do próximo 
ano. 

E para que chegue ao co­
nhecimento de todos, se passou 
o presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos 
lugares publicas e do costume. 

PEDIDO 
Criatura sem intuito de ferir 

susceptibilidades, seja de quem 
fôr, pede-nos para interceder sob 
um pc!dido justo, que nos parece 
será bem aceite e satisfeito. 

Desde há muito que a carne 
que vem do Matadouro para os 
talhos àesta vila vem sendo c.:m· 
dusida em taboleiros por mulhe· 
res empregadas nesse serviço, 
mas a descoberto, o que a muitas 
pessoas causa uma certa repu­
gnancia e o que não é, já, muito 
usado em terras civilisadas. 

Pedem-nos, portanto, para 
que, amigavelmente, lembremos 
aos donos dos talhos desta vila 
para ordenarem que no transito 
dessa carne, ou de quaesquer 
matérias que para os talhos se­
jam condusidas se empregue a 
resguardar as mesmas, sempre, 
uns panos brancos molhados em 
agua bem limpa, para a perse­
verar de pà, m6scas verejeiras e 
outras coisas que prejudiquem 
este substancioso alimento que 
expõem á venda. 

Mais pedem para essa caber· 
tura ser feita de modo a não 
deixar duvidas no seu resguardo 

NÓ'S fazemos aos srs. donos 
dos talhos este pedido, confiados 
no bom exito, porque tambem é 
uma garantia segura de que es­
tamos convencidos que sà con­
correra em seu beneficio, res­
peitante á limpeza e aceio dos 
talhos que desde sempre manti­
veram. 

Está portanto feito o pedido 
:! satisfeito o desejo do cidadão 
que pediu que se lembrasse o caso. 
~~ ..... ----------~-

Jornais gratuitos 
Foi chamada, há t>Ouco, a 

nossa atenção i.;ara a Portaria 
n.• 5422 de 12 de Junho de 
i928 (Diário do Governo, de 
q.-6-928), que obriga as re­
,facções á remessa gratuita dos 

seus jornais a várias entidades 
públicas. 

' Assim em obediencia • á 
lei, a imprensa e obrigada á re­
messa gr?.tu!ta de 1 exe:nplar ao 
Ministério daJ ustiça e dos Cultos; 
Ministério do Interior; ~ 
Governador Civil do Distrito; 
Biblioteca Nacional de Lisboa: 
Biblioteca da Academia das Ciên· 

e.ias de Lisboa; 
Biblioteca Popular Central de Lis­

boa· 
Biblio~eca Municipal éentral de 

Lisboa; 
Biblioteca Publica do Pôrto; 
Biblioteca Municipal de Coimbra; 
Bíblioteca Municipal de Braga; 
Biblioteca Publica de Evora; 
Biblioteca Municipal da Covilhã. 

E ainda três exemplares para 
os serviços da Censura á Im­
prensa. 

Como esta nota interessa á 
imprensa, aqui a estampamos. 

Uonsorcio 
Na ultima quarta-feira rea­

lisou-se na paroqui1l das Mari­
nbas o consorcio do nosso ami­
go e distinto professor oficial 
daquela freguêsia snr. Joaquim 
Gonçalves Regado, com a Ex.ma 
Snr.ª D. Alice da Silva Vasqui­
nho, do lugar de Goios. 

Aos noivos, pessoas muito 
intimas e de fina educaç!io, dese­
jamos as maiores felicidades de 
que sao dignos e merecedores. 

A W oz do Cora~io 

A mascara da vida 
Ao meu amigo José da Sll· 

va Vieira, Dlrector-proprie­
tarlo do e Espozendeose»­
Espozende-Portugal. 

-=-

Disseste-me:-Linda Marial . .. 
Que ezt tinha sã, alegria • .. 
-Agouro dum bom viver! •.. 

Sem te lembrares que o rir 
É modo de saber mentir 
A tudo que nos faz sofrer, 

Se passo a Vida a gargalhar • •. 
- Como uma ave a saltitar 
Quando do ni11ho fugida . •. 
-Quan(as vezes o meu riso, 
É fingimento preciso 
Para as dôres, da minha vida! 

Altf{rial . .• -num desgraçado 
É o mesmo que o Sol dourado 
Qtte a ten·a beija e inunda! . .. 
Sorriso as vezes num rosto • •. 
Encobre grande desgôsto 
Na mascm·a de dôr bem funda. 

No espinltoso caminho .. . 
- lhoro escondido. . . sósinho • •• 
Pênas que côlho a êsmol .•. 
-Mas rio·me, se encontro alguem 
Para que não e/tore taml em 
A grande dôr de mim mesmo. 

.. ~. Eiras. 
_;,.~--lllllllllill•-------~~ 

Padre nosso ... nosso 
( Para alguns assinantes ) 

Assinantes nossos que est::iis 
atrasados, pagai as vossas assina­
turas logo que vos seja presente 
o recibo á cobranç.i ou fc:ito o 
aviso, venha a nàs o que nos 
pertence, que tanta falta nos faz, 
seja feita a nossa vontade, tanto 
na liquidação dos debitas como 
em arranjardes mais assinantes, 
o produto do nosso esforço se­
rá para manter o jor:ial com di­
gnidade, perdoai as nossas exi­
gencias assim como nàs perdoa· 
mús as vossas lamentações, não 
nos deixeis continuar em critica 
situação e livrai-nos do grande 
mal de continuarmos com reci­
bos em atraso. Amem. 

~~------·-------~~ 
Ao Público , 

Seja benvindo, se vem por 
bem, e com boa disposição, fazer 
a escolha e a compra de um dos 
lindos e modernos córtes para 
fato, ou de quaisquer tecidos, de 
entre: o variado e belo sortido, 
para a estação de Ver~o. qu~ 
chegou á casa 
Guimarães em Espo-

zende 
que faz preços sem receio de 
competencia, porque adquire to­
dos os seus artigos directamente 
das fábricas. 

Rua r.º de Dezembro 

Comarca de Espozende 

Arrematação 
1. • praça 

( 2. • publicação ) 

No dia 31 do corrente 
mês de Julho, pelas 12 ho­
ras, na casa da residência 
do executado Do.ningos 
Lopes cta Costa e mulher, 
sita á rua 1. º de Dezem­
bro, desta vila de Espf'­
zende, há-de proceder-se 
á arrematação em hasta 
publica pelo maior lanço 
oferecido sobre o valor 
por que vão á praça, de 
vários moveis que vão á 
praça pela quantia de Es­
cudos 4.301#00, 
e de vários productos far­
macéuticos, que tambem 
vão á praça pela quantia 
de Escudos 3 . 293~00, 
e ainda no mesmo dia e 
hora, e no Tribunal J udi­
cial desta mesma comarca, 
ha-de ainda proceJer-se à 
arrematação do seguinte 

30 de Julho de l:J•U~ 

imovel: 
- ·-Uma casa tôrre c0m 

qu.intal, sita na rua l. 0 de 
Dezernbr.,, desta vila de 
Espó~ende, acima referida, 
descrita na Conservatoria 
desta comarca sob o nu­
mero 7752, a fls 3 l verso 
do livro B, 20, e vai á· pra­
ça pela quantia de Escu­
dos 15.ooonoo. 

Tôdos êstes prédios são 
pertencentes áqudes exe­
cutados Domingos Lopes 
da Costa e mulher, e vão 
á praça nos autos de exe­
cução de sentença que lhes 
move a Sociedade em nô­
mo Colectivo -Castilho & 
Companhia, com a sede na 
rua das Flôres n. 0 30 da 
cidade do Porto. ' 
· Pel9 present8 são cita­

dos quaisquer credores in­
certos para deduzirem os 
seus direitos, querendo. 

A cargo do arrematan­
te ficam tôJas as despezas 
da praça. . 

Esposende, 3 de Ju­
lho de 1938. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Jaime Ferreira da Encar­
nação Rebelo. 

O Chefe da 1. ª Secção, 
Eurico Dias de Sousa Retto. 

Predios á venda 
. Vendem-se dous pre­

d10s sendo um de lavradio 
e outro de mato, ambos 
com perto de 8. 000 metros 
quadrados, situados na fre­
guesia de Palmeira,os quais 
ficam á margem da estra­
da. Quem os pretender po­
de dirigir -se a José Fer­
nandes Neto da Silva, da 
mesma freguesia. 

V. EX.ª tem 
gosto em ter 
om rato bem 
feito? 

-Procure 
a .. ~lfaiataril;', 

Ferreira 
de 

AnmnioJ.f errei ia 
Rua 1.° de Dezembro 

EspozendE 
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comaRCl DE ESPOZENDE 
Editos de ao dias 

( 1. a publicação ) 
Faço saber que por 

este Juizo e cartorio da 3.ª 
secção, correm editos de 30 
dias intimando Marilia da 
Cruz, casada. residente na 
cidade Porto, para dentro 
de cinco dias findo que se­
ja o praso dos editos, con­
testar, querendo o pedido 
de concessão de assisten­
cia Judiciaria requerida por 
seu marido Manuel Duarte, 
motorista, da Vila e co­
:narca de Espozenrle. pa­
ra efeitos de divorcio. 

Espozende, 22 de Julho 
de 1938. 

Verifiquei, 
O Presidente da Comissão 
de Assistencia Judiciaria, 

Manuel Vaz de Souza Ba­
celar Teles 
O Secretario, 

Frederico José da F ,.mseca. 

Uma obra de ~ultura de hhtórla nacional 

Enciclopédia Histórica de 
Portugal 

Dirigida por 
. ~. lluarte de lllmeicl '' 

O mais interessante arquivo 
da história pátria 

Todas as figuras da nossa His­
toria tem nesta obra o seu artigo 
especial. 

Todas as batalhas, conquistas, 
factos notavds, monumentos, etc., 
são narrados duma forma clara e 
concisa. 

Uma obra para portugueses es­
tudiosos, grande auxiliar do profes­
sor, do estudante, do jornalista, etc. 

Esta obra é apresentada com um 
aspecto prático e económico, em 
pequenos volumes artisticamente 
cartonados, cujo preço é de 10$00 

cada volume. Deve ficar completa 
em 12 volumes. 

Estão publicados os seis pri­
meiros volumes que se encontram 
á venda em todas as livrarias e ta · 
bacarias. 

Dirigir pedidos a 

João Romano Torres 
LIVRARIA EDITORA 

70, Rua Alexandre Herculano, 76-LISBOA 

-------- -----------

Mala Real Inglesa 
Royal nall Lloe•, Llmlted 

Paquetes correios a salllr de Lisboa 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no dif\ 
seguinte e mais os paquetes: 

P b R' de Janeiro Santos I ( 1) rui•tud Princess em 5 de Julho para Las Palmas ernam uco 10 • • : 

Montevideoe BucnosAyres ' ) 

2
) ASTURIA s em 12 de Julho ?ara Rio de Janeiro, Santos Montevideo e Bue , j 

nos Ayres 4 
P l p b e> Rio de Janeiro l 

1) Higkland Brigade em 19 de Julho para Las a mas ernam u , , 
Santos, Montevideu e Bunos Aires , • 

''1 ( i) Aceitam passageiros de 1.•, Intermediaria"e 3.ª classes. 1 'l 
( 2) ,. e " 1.•, 2." e 3.a classes ~~ 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.;S;~s~E~~~~;E~~~ ~ 
lichcs é vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ·~ 
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. ~ 

Dirigfr aos 1micos agentes nonorte de Po1·tnyal: · 

T~:I:~ ~ C:O. 
\ 9 llUA DO INFANTH O. llENC\lQUE.-POtt'fO , 

ou aos se1's co1·1·espondentes ·nas p1·ouincia.s. 

EN e 1 e LO p É D 1 A-P E D A G ó G 1 e A p R o G R E D I o R 
Dirigida pelo Prof. 

DR. ADOLFO LIMA 

PP. ENTE ILUSTRAr , DOUTRINAL, rnFORMATIVA E NOTICIOSA, BIOGRAFICA E 
nlBLIOGRAFICA, DICIO RIO HISTORICO DE 9EDAGOGIA E DO ENSINO VOC!-

BULARIO TECNICO ETC., ETC . 
DEDICADA 

ao 
PROFESSORADO PRIMA RIO 

COLABORAÇÃO DE EMINENTES EDUCADORES E PEDAGOGISTAS 

----~ 
Propriedade e edição da 

LIVRARIA ESCOLAR PROGREDIOR 
158, Rua. d.e J?a.ssos J::..4:a.nuel, 162 

PC>EL~C> -----···------Vai ser editada em fasciculos de 32 páginas mensais e a come 
çar em Outubro próximo. Em Julho saiu um numero especimente 
no qual são expostas as condições da assinatura. Estas serão es­
papalhadas por todas as Livrarias e Escolas do País. 

Esta obra ê inrlispi:insavel a tocios os profttssores e escolas de 
Portugal, Ilhas e Colóuias. 

No proximo numero daremos mais pormenores. Aceitamos 
pedidos de assinatura, desrte jà. O 11umero especimen será enviado 
pela Em presa a quem o pedir. 

"' •» 

)> 

-o 
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. GRANDE ~NCrnLOPEOU PORTUGUESA E BR~SILEIR~ 
a obra mah edraordloaria da llogua portuguesa 

\ 

Dlelonárlo, enclelopcdla ,repo11llo­

reo comple&o biJ•tórico. bibllo-

"1·arh~o. etc., t•lc, 

Está completo o 

III volume 
TUDO NUMA SO OBRA ! ! ! 

com 1.0íO páginas, 
UMA SO OBRA PARA TUDO ! l ! 

milharesdegrnvuras no 
TUDO ACTUALIZADD ! ! ! 1938 ! ! ! 

texto e 
Um fascículo cada mês contendo 80 
a 96 páginas e varia estampas a uma 40 HoRS-TEXTES 
ou mais côres, mapas, etc., em se- em côres, Offset, 
parata, muitas gravuras no texto. 
milhares de gravuras de vocábulos Neogr:nora, etc. 

e 

e centenas de artigos. 
Pre~ms de assinatura no CJootloeote e Ilhas: 

3 me•Pll 0 mPl!IPll 1 RHO N. · awuhto á cobrnnc• 
10600 10$50 . 27$00 54600 105600 

A.' VE1'IDA. .,.\PA.~ para os voh1mes 1-11-111 

Só capas para quem já possuir a colecção de 12 f~sci­
culofi que compõe cada volume. Capa de luxo Ese. 2atSOO. 
Capa ~special E::;c . 10600. 

Einpa•te: isto é, encadernação, colocação de estampas, 
fôlhRs piutarlas á cabeça, etc., Esc. t2~00. 

Um volume completo cada ano com mais de mil pági­
nas, capa do editor a verm~lho e negrn, lombartas e pastas 
dourartas com ferros próprios:-com pletnmente pronto Esc. 
157r1i00, com capa de luxo Esc. 14~600 Cfl1n «Especial ... 

(Acrescem as despesas de regista quando remetidos pelo correio). 
€dição }rfonumef/lal oe €diforia/ €ncic/opédia, .J:.-'I(. do 

fl!ecrim, 38 [!i~~ID©~ 
'lJeposilária: €mprêsa }(acional de fublicidade-.t:argo 

frinoade Coelho !!IU~ID®~ 


